
cação em três locais diferentes; a altura e densidade das plantas 
daninhas em cinco locais diferentes (5 m^ cada área) e altura das 

mudas que foi medida em 100 plantas ao acaso em cada ãrea aos 60
dias após o plantio. Os resultados mostram um melhor rendimento da 
máquina no cultivo mínimo (5,2 EQ/hora), do que no plantio conve£ 
cional (6,0 EQ/ hora) como consequência do melhor deslocamento do 
trator na ãrea menos trabalhada. Aos 15 dias da aplicação, o con 
trole de B. de.c.untbe.nò foi de 98% no cultivo mínimo e 100 no con 
vencional. Observou-se que o volume de palha seca era considerável, 
mente maior no cultivo mínimo do que no convencional. Aos 60 dias 
de plantio, a altura média das mudas era de 41,68 cm no plantio con 
vencional e 51,37 cm no cultivo mínimo. 0s valores de custos fo 
ram estabelecidos considerando-se o preço de aluguel pago pela 
MANNESMAN florestal para as referidas máquinas, acrescidos de 10% 
pelo uso de implemento utilizado. 0 custo do plantio convencional 
foi de 17,52 OTNs e de 11,40 OTNs no cultivo mínimo.
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lRoundup (480 g/£)

217 INFLUENCIA D0 2,4-D, EM PRE-PLANTIO, NAS MUDAS DE EUCALIPTO.
J.A.D. Campos*. *Monsanto do Brasil S/A-São Paulo, SP.

Com o objetivo de avaliar a possível fitotoxicidade da 
mistura1 de glyphosate + 2,4-D, aplicada em prê-plantio, sobre mu 
das de eucalipto transplantadas, foi instalado um ensaio utilizajn 
do apenas o 2,4-D (720 g/£ do sal que corresponde a 670 g/£ do equj. 
valente ácido), por ser o componente ativo no solo. 0 ensaio foi 
instalado no município de Bocaiuva, MG, no ano agrícola de 1987/ 
88. 0 solo era da classe textural argilosa (59,6% de argila), com 
pH 4,8 e 3,93% de matéria orgânica. 0s tratamentos constaram de 
três dosagens do herbicida (1,44; 2,16 e 2,88 kg/ha), de três esp£



cies diferentes (EucoCt/pícu cÁZníodona, Euc.aJLypZuA piMÁZa e Euca 
íyptuz ma.c.uJl.aZa) e de seis intervalos de plantio (um, três, cinco, 
sete, dez e quinze dias após a aplicação). 0 delineamento experj_ 
mental foi o de parcelas sub-subdivididas sem repetição. A aplica 
ção foi feita com pulverizador pressurizado a C09, munido de bicos

- - 2 á
11003, a pressão de 2,8 kg/cm e consumo de 210 £/ha de calda. A 
temperatura e a umidade relativa do ar, no momento da aplicação, 
eram de 28°C e 46%, respectivamente. A primeira chuva após a aplj_ 

cação foi de 8,4 mm (três dias após) e nos 10 dias subsequentes to
talizaram-se 74 mm. 0 plantio foi realizado nos intervalos prê-e£ 
tabelecidos após a aplicação. As avaliações foram realizadas aos 15 
e 30 dias após o plantio, contando-se as 60 plantas de cada parce 
la. Para quantificar o grau de mortalidade das plantas, usou-se o 
seguinte critério: 1 a 5% - leve; 6 a 15% - moderado; 16 a 25% - for 
te e mais que 25% - extremamente forte. Para se obter a porcenta_ 
gem de morte real nos tratamentos, foi subtraída a percentagem de 
morte natural na testemunha. Analisando-se as médias aos 30 dias 
após o tratamento, observa-se que as dosagens de 2,16 e 2,88 kg/ 
ha ocasionaram graus de mortalidade de moderado a forte, com ní 
veis de 14,82 e 24,92%, respectivamente. A 1,44 kg/ha a mortalida 
de é insignificante (3,15%). A sensibilidade das espécies testadas 
ao herbicida é a seguinte: E. uAophytZa > E. peZZZZa > E. cZZniodo 
na, com mortalidade de 15,67%; 10,67 e 5,82%, respectivamente. Com 
relaçao aos intervalos de plantio, observa-se que um dia após a 
aplicação, as mudas transplantadas sofreram reduções leves de stand 
(6,59%), provavelmente porque o enraizamento não foi consolidado 
não havendo absorção radicular do produto. Do terceiro ao décimo 
dia a mortalidade foi mais acentuada, variando de 10,89 a 17,42% e 
no 159 dia a mortalidade foi nula.
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’Command (glyphosate a 120 g/£ + 2,4-D amina a 160 g/£)


